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			Novamente ao tesouro mais


			valioso deste mundo:


			Senhor Jesus.


			“Este livro foi concebido sob a crença de que ainda subsiste o bom costume da leitura dentro de um mundo arrastado por um turbilhão histérico de um caos iminente.”


			Esta é uma obra de ficção, portanto, seu contexto principal e personagens, bem como seus nomes, sobrenomes e responsabilidades são irreais.


			A obra tem o intuito de destacar o que há de mais belo e protuberante dentro da rica região amazônica, tendo como palco central a formosa e centenária cidade de Belém do Pará e seus inúmeros e apaixonantes atrativos.


			Infelizmente não puderam passar despercebidas as mazelas e carências que rodeiam há séculos o passado e o presente dos viventes desta região. No entanto toda e qualquer semelhança com nomes, fatos ou acontecimentos atuais da vida real terá sido mera coincidência.


			O Autor.
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			BELÉM-PARÁ-BRASIL


			CIDADE DAS MANGUEIRAS. Antiga metrópole da Amazônia, fundada em 1616 pelo Capitão-mor Francisco Caldeira Castelo Branco. Situada em um ponto estrategicamente militar, no intuito de concretizar a conquista desta muito cobiçada região, é cortada por um imenso rio que foi batizado pelo explorador Francisco de Orellana no século XVI, o chamado rio Amazonas, em uma das primeiras expedições realizadas, na qual foram atacados por um grupo de nativas semelhantes às da mitologia grega, todavia, até hoje, jamais se ouviu falar de tais “Amazonas”.


			A região que, a partir do Forte do Presépio1, construído às margens da baía do Guajará, seria explorada por várias outras expedições, muitas delas sanguinárias. Dizimando ao fio da espada, sob o fogo da pólvora e a imposição escravista, os habitantes da imensa selva, apenas por desejarem aproveitar toda a sorte de riquezas que a nova terra prometia, e ainda sob os rumores de um lugar chamado de “Eldorado”.


			Anos se passaram e a cidade de Belém teve suas glórias e declínios. Vibrou com o interesse do Marquês de Pombal que intencionava transformá-la em uma nova Veneza, e até mais bela que a cidade italiana. Também almejava transportar a corte portuguesa do Tejo para a nova cidade. Ele foi capaz de enviar o próprio irmão, Mendonça Furtado, para iniciar seu audacioso projeto, que por sua vez, trouxe consigo o famoso arquiteto bolonhês Antônio José Landi para dar características europeias aos novos prédios que seriam construídos dali por diante. Porém a cidade se viu esquecida após a queda do ministério pombalino e a ascensão do novo reinado português.


			Anos mais tarde, o governador da província do Grão-Pará, Fernando da Costa Athayde Teive, ainda enviou o projeto a Portugal solicitando auxílio financeiro para iniciar as obras. No entanto o pedido foi indeferido e a ordem absurda foi de aterrar todos os pequenos rios, os quais atravessavam a cidade como se fossem ruas.


			Décadas mais tarde, a bela cidade fora quase destruída com o bombardeio da esquadra mercenária que estava sob o comando do general Andrea, que reprimiu a mais popular e sangrenta revolta do país, a Cabanagem2. A insurreição foi considerada como um grito estridente de revolta das massas exploradas contra os detentores do poder, os quais não faziam parte dos filhos da terra. Custaram décadas para a cidade morena se recompor e ter de volta a prosperidade que só retornou com o ciclo da borracha, o qual novamente trouxe os olhos sequiosos dos estrangeiros para a selva amazônica, e que despejaram de suas bagagens um estilo de vida fino e exuberante vivido na chamada “belle époque3”.


			A bela Belém do Pará é uma cidade antiga de raízes indígenas com fortes influências europeias. Além disso, apresenta traços que se confundem em estilos diversos, como os marajoara, barroco, helenístico, jesuítico, escocês, neoclássico e muitos outros. Está no gozo da modernização que atravessa de forma meio capenga as barreiras, talvez culturais, que separam o estado do Pará do resto do país.


			Esta separação é retratada enigmaticamente na esfera celeste do lábaro nacional, onde a solitária estrela Spica alpha virginis se isola longe das outras, acima do dístico “Ordem e Progresso”, (talvez até longe dele). Fato este que se desemboca nos mais diferentes crimes como: assassinatos por encomenda, grilagem de terra, sequestros, assaltos audaciosos, desaparecimento de pessoas, tráfico de drogas e de pessoas etc.


			Além disso, há também um crime que gera tanto lucro quanto o tráfico de drogas, porém é mais silencioso por não agredir diretamente o ser humano, e sim a natureza: a biopirataria. O crime é antigo, porém o nome é novo, lançado no ano de 1993, após o encontro internacional do Eco Rio-92. Este crime causa uma perda ao país estimada em US$ 6 bilhões anualmente. Por este motivo é que foi criada a lei ambiental nº 9.605/98, a qual tipifica como crime a prática da biopirataria, que consiste na apropriação indevida de recursos diversos advindos da floresta.


			Um exemplo deste ato foi o desastroso e ambicioso interesse dos japoneses em tentar patentear o fruto do cupuaçu, bem como muitos outros casos. É importante salientar que o ato de contrabandear produtos da biodiversidade amazônica transforma seus autores em verdadeiros corsários. Ou seja, piratas que abusam da falta de fiscalização e acabam também por contrabandear até a valiosa água potável das bacias hidrográficas da Amazônia.


			Enfim, o Eldorado existe, no entanto não como descrito na fantasiosa fábula dos antigos navegantes que dizia ter “uma cidade com construções feitas todas de ouro maciço e cujos tesouros existiriam em quantidades inimagináveis”. Contudo as riquezas estão espalhadas por toda a terra e, de uma forma ou de outra, a região continua sendo explorada (e pasmem!) pelos mesmos detentores do poder que, assim como antes, não fazem parte dos filhos da terra.


			Somente um homem com um habilidoso poder de dedução, um envolvente raciocínio lógico e uma insaciável sede de vingança terá a coragem necessária para denunciar, enfrentar e despertar a opinião pública contra este imenso e forte esquema que envolve: personalidades importantes; ilícitos favores e interesses políticos; repugnantes e escusos acordos no judiciário; uma rede de corrupção dentro das polícias; o livre tráfego ilegal nas estradas paraenses; a tensão da dominada penitenciária de segurança máxima; e, por último, a forte infiltração estrangeira das ONGs na selva amazônica.


			É preciso que se tenha coragem de fato para denunciar o famigerado descaso e o puro descontrole social existente nesta nação chamada Pará, bem como que não reste aos filhos da terra apenas o “grito” que, ao longo dos anos, se converteu em gemidos suprimidos dentro de palafitas, as quais se estagnam boiando sobre as águas de uma grande e suja trama que será conhecida como... Conexão Amazônica.


			


			

				

					1	 Um dos mais antigos pontos turísticos da cidade de Belém. Atualmente chamado de Forte do Castelo.


				


				

					2	 Cabanagem: foi uma revolta popular ocorrida em 1835 no Pará no período regencial (História do Brasil). A única revolta popular que tomou o poder, mesmo que por um breve período.


				


				

					3	 Bela época (tradução francesa): explosão cultural europeia do fim do século XIX.


				


			


		




		

			PRIMEIRA PARTE - 
O agente federal


			REGIÃO NORTE


			“Ferida aberta pelo progresso


			Sugada pelos sulistas e


			Amputada pela consciência nacional.”


			Mosaico de Ravena.


		




		

			A QUADRILHA


			O PROFESSOR AUGUSTO Costa olhou para trás antes de girar a chave da porta de sua residência. Observou os arredores e a vizinhança. Certificou-se de que não havia sido seguido. Perfeito! Está tudo tranquilo. Aquele caos havia ficado há cinco quarteirões e ele havia abandonado todo aquele tumulto que sem demora estaria estampado nas manchetes dos principais jornais da cidade. Apesar da tranquilidade que dominava o bairro, seu olho esquerdo não parava de tremer, o que lhe denunciava um mau presságio. Respirou fundo e abriu lentamente a porta. Afinal, ele havia feito com perfeição mais uma vez. Um sentimento de dever cumprido envolvia seu coração. Transformara-se em tão pouco tempo de um simples professor da rede pública a uma celebridade, mas, infelizmente, não podia usufruir a fama. Sair do anonimato significaria décadas de confinamento.


			Dentro de sua casa ele se deparou com a escuridão da sala de estar. A sala estava escura e a penumbra cobria os móveis, no entanto estava tudo como havia deixado. Ele se aproximou da parede e acionou mecanicamente o interruptor, porém teve uma surpresa.


			O quê?!


			Seus olhos se arregalaram e seu sangue esfriou dentro das veias quando se deparou com aquele vulto desconhecido sentado relaxadamente na poltrona da sala. Tentou proferir algo, mas sua voz travou. Meu Deus, fui descoberto! Com o corpo estático no meio do recinto, Augusto observou o homem à sua frente com uma cicatriz horripilante no lado esquerdo do rosto e com olhos ameaçadores. O intruso nada disse até ouvir Augusto desenrolar algumas palavras:


			— Quem é você? Como entrou na minha casa? O que você quer?


			— Quantas perguntas para um homem que gosta de esconder o que faz!


			— Diga logo o que quer!


			— Acalme-se, seu Augusto! Vim conversar amigavelmente.


			— Você invade minha casa e diz que quer conversar amigavelmente?! Isso é algum tipo de piada?


			— Sim, nós viemos conversar! E não, não é uma piada!


			— Nós? – De repente, diante da perplexidade, Augusto sente uma pressão nas costas e outra voz surge atrás dele.


			— Sente-se aí, professor. Senão nossa amizade acaba antes mesmo de começar! – fala asperamente um homem com uma arma na mão. Augusto obedece-o nervosamente e, pigarreando, fala:


			— Quem são vocês? Se vieram me assaltar, tenho dinheiro no meu quarto, lá em cima! – Desesperou-se ao ver a arma nas mãos do outro homem atrás dele, que logo o interrompe:


			— Não viemos roubar dinheiro nenhum, idiota!


			— Na verdade, seu Augusto! – disse o homem da cicatriz relaxadamente sobre a poltrona. – Viemos aqui lhe oferecer dinheiro... Pelos seus serviços.


			— Como assim me oferecer? – perguntou Augusto meio confuso. – De que serviços estão falando?


			— Ora, daqueles que você vem prestando à sociedade ultimamente! Você é bom, devo admitir! Também odeio aqueles moleques nojentos.


			— Mas do que estão falando?


			— Não se faça de bobo, professor! Sabemos de suas últimas atividades. Mostre pra ele o vídeo! – ordenou o homem que estava sentado ao que estava em pé empunhando a arma.


			Augusto observou inerte o outro homem retirar do bolso da jaqueta um aparelho eletrônico, que pôde identificar como uma máquina filmadora digital. O homem estendeu o aparelho para o professor que o segurou trêmulo e, sem demora, viu iniciar um vídeo na pequena tela de cristal líquido. O docente observou estaticamente o vídeo se desenvolver e na sua face era possível ver o temor diante do conteúdo que lhe apresentavam. Depois de um minuto e meio, a tela escureceu e o homem estranho recolheu de volta o aparelho. Augusto sentiu o semblante esmorecer e rendido falou:


			— O que querem de mim? – indagou o pálido professor e o homem da cicatriz respondeu ainda espalhado sobre a poltrona:


			— Queremos que faça um trabalhinho pra gente. Serás bem recompensado. Mas se recusar esta oferta...


			— Divulgaremos este vídeo e assistiremos de camarote todas as consequências desastrosas que trará – completou o outro homem com um tom de ironia.


			— É que o cerco está se fechando e cabeças precisam rolar! – afirmou o que estava sentado, e logo o outro sentenciou:


			— Vai aceitar ou não? – Depois de alguns segundos, Augusto se rendeu.


			— Está bem, aceito!


			UMA PARTE DA quadrilha mais perigosa da atualidade, que há quase quinze dias havia realizado o mais caro assalto no estado, ocorrido nas agências bancárias da Serra dos Carajás, a maior província mineral do planeta, permanecia em fuga. Um dos seus mentores havia sido perseguido e preso ainda dentro da selva por um grupo tático da Polícia Militar do Pará. E nesta fatigante perseguição ficou em evidência o alto preparo e a técnica dos policiais militares envolvidos na prisão do perigoso criminoso, que fez uso até de granadas explosivas para tentar deter seus perseguidores. Os remanescentes da quadrilha estavam empreendendo fuga, já que o seu último esconderijo havia sido descoberto.


			Os derradeiros cinco integrantes, que ainda não haviam sido capturados, fugiam descontrolados e discutiam entre si dentro de um carro em alta velocidade na avenida Boulevard Castilho França, e iam em direção ao centro comercial da grande Belém. Na perseguição estava o delegado federal Nogueira Campos, conhecido por muitos êxitos no trabalho e um intenso estudo do narcotráfico na região amazônica. Com ele se encontravam sete agentes da sua mais alta confiança, os quais já lhe obedeciam a ordem de cessar fogo, pois se temia algum acidente devido ao intenso movimento de pessoas na avenida, como é comum no bairro da Campina.


			A tensão dominava o interior do carro em fuga. O vento entrava e carregava os gritos do nervoso condutor para fora da janela. Maneco, com seu dragão tatuado no braço esquerdo e um corpo esguio que lhe denunciava o vício em drogas, é quem dirigia o veículo tresloucado, proporcionando aos espectadores cenas de um verdadeiro filme de ação. Por duas vezes ele havia subido na calçada causando a destruição das lixeiras do caminho, bem como atropelou um mendigo, fazendo crescer a sua extensa ficha criminal. Ele já não sabia mais para onde ir e o seu medo, junto ao instinto de sobrevivência, só o levavam para uma direção.


			O colo da minha mãe!


			DONA CREUSA MORA no bairro da cidade velha. Com suas mãos enrugadas de lavadeira e dona de casa, sempre sonhou em ver seu filho em um jaleco branco impecável atuando em algum hospital da cidade, porém o desejo de ser jogador de futebol lhe trouxe muitas amizades as quais carregavam dentro dos bolsos uma boa quantidade de maconha. O homem foi crescendo, os sonhos se apagando, os estudos se afastando e o vício aumentando. Ficou insustentável manter tal situação para um jovem de classe baixa e, por conseguinte, as amizades foram subindo sua escala de periculosidade. Logo no pioneiro assalto a uma locadora de vídeo, veio a primeira trombada com a justiça e também a primeira pena para os dois amigos de infância que muitas vezes se envolviam em briguinhas por causa de pipas no passado.


			No mesmo ano de detenção no presídio de Marituba, Maneco e Ruivo conheceram dois assaltantes de banco que intencionavam fugir e continuar suas vidas de crimes. Esses eram o Cebola e o gigante Cassius Clay, que após alcançarem êxito no feito planejado, iriam contatar outro bandido ainda mais perigoso, chamado Índio, para realizarem um grande assalto às agências de banco no interior do Estado, onde sabiam que o efetivo policial é reduzido.


			DENTRO DO CARRO em fuga os outros também não sabiam onde mais se esconderiam, visto que seu esconderijo era o último do plano, no qual Cassius ainda jubilava ter sucesso. Jamais seremos descobertos aqui! Todos concordaram em não mais atirar para poupar munição e não correrem o risco de serem mortos pelos insistentes policiais.


			Ruivo com seu rosto sarnento e, é claro, um cabelo vermelho-fogo contrastando com a cor pálida de seus lábios trêmulos, é quem avisa sobre o engarrafamento em frente ao mercado de ferro. Esbraveja várias vezes até que Índio, no banco do carona, põe as mãos no volante, forçando o distraído motorista a dobrar na esquina na direção da rua XV de novembro, a qual, para infelicidade deles, também estava em um trânsito lento. Forçados a parar, abandonam o carro. Conduzindo suas armas em punho, adentram o prédio secular da Igreja das Mercês, uma das mais antigas da região norte.


			Esta igreja foi construída a partir do ano de 1640, pelos frades mercedários, expulsos pelo rei português em 1794. Quarenta anos depois de terem levantado o novo templo que passou a pertencer à coroa portuguesa, a qual o transformou em convento das Mercês, sendo também outras inúmeras coisas, desde alfândega até arsenal de guerra. além disso, também foi palco de inúmeros conflitos antes e durante a famosa Revolução Cabana.


			OS CINCO ASSALTANTES entram na igreja expulsando as pessoas que se aglomeravam no pátio de entrada, e as conduziu para a nave principal da igreja. Após fecharem as grossas portas, as quais deslizaram sobre seus gonzos com ruídos que reclamavam os séculos de vida, todos vão para o andar superior fazendo de refém quem encontravam pela frente. O padre e os coroinhas se assustavam com a aparição ameaçadora das armas rente aos seus olhos. Os criminosos gritavam com todos no interior da igreja e seus gritos ecoavam dentro da construção antiga. O desespero vazava pelos seus olhos com a iminente possibilidade de retornarem para a prisão. Tal hipótese aumentava em demasia a violência dos criminosos dentro da igreja.


			Na praça, chamada de Barão do Rio Branco, as viaturas da polícia federal se espalham cobrindo toda a área e isolando o ponto crítico da crise. A Companhia de Operações Especiais da Polícia Militar acabava de ser acionada e já se encaminhava urgentemente para o local cantando suas sirenes, o que anunciava que algo estava errado na cidade. Quando o delegado Nogueira Campos pressionava o megafone contra o bigode para falar com os fugitivos e impor sua autoridade, uma rajada de metralhadora passa zunindo rentes seus ouvidos.


			— Filhos da mãe! Protejam-se!


			E todos, num movimento de “salve-se quem puder”, se lançam por trás de tudo aquilo que pudesse ser usado como abrigo.


			— Onde está o agente Macoi? Quero falar com ele, cacete!


			— Não sei, senhor! Ele deixou de se comunicar conosco desde quando saímos das docas.


			— Mas que caramba! Não foi ele quem estava investigando esses “caras” e descobriu o esconderijo? Como é que ele some agora que preciso de mais informações?


			— Senhor! – diz outro agente. – Estou tentando contato pelo rádio comunicador, contudo nem pelo celular estou conseguindo.


			— Te juro que se eu tivesse cabelos os arrancaria agora. Cacete, e o que vou dizer para os homens de preto? Não sei nem quantos estão lá. Você viu? Viu? Mas, credo, não sabem quantas armas eles têm? Quantas são de longo alcance? Não sabem quantos reféns estão lá dentro agora? Saiam de perto de mim, seus imprestáveis!


			Eles até que quiseram obedecer ao delegado, porém são obrigados a retornar depressa para a lateral da viatura, onde permaneceram agachados por causa de mais uma rajada de tiros que perfurava tudo à sua frente. Os nervos do delegado se exaltam mais e mais. É sempre difícil manter a calma no meio de um tiroteio, mesmo para um profissional de segurança pública experiente, principalmente quando não se pode revidar, e também surge a dúvida se o lugar onde se está abrigado vai realmente proporcionar proteção e até quando? E é aí que o treinamento policial precisa ser aplicado, senão... Ou se age conforme a doutrina, ou larga-se tudo e sai correndo dali. A segunda opção parece ser a melhor, no entanto... Para onde ir sem ser alcançado pelos tiros que passam zunindo por toda a parte?


			Dentro da igreja, os incontáveis estampidos dos tiros sufocavam os gemidos de pavor dos reféns que clamavam por uma gota de misericórdia de seus algozes. Nem um deles lhes dava atenção, e o choro só aumentava. Em uma situação como essa, o refém não sabe o porquê de estar ali; se confunde mais ainda quando oferece todo seu dinheiro e é ignorado. “Leve o que quiser!” E ainda promete tudo o que lhe é possível lembrar no momento em que o terror toma conta de sua mente. Ficou sem nenhuma resposta, mesmo da menos insensível que fosse. O que lhe resta é apenas chorar e rezar por sua vida na aspiração de rever sua família.


			Duas guarnições da companhia de operações especiais acabam de chegar ao local e já instalam seus atiradores nos prédios vizinhos, enquanto que o restante do grupo se preparava para uma possível invasão tática. O prédio em foco havia há mais de um século e meio sido palco da morte de um dos líderes cabanos durante a segunda tomada de Belém, na qual uma bala feriu mortalmente Antônio Vinagre4, abalando os insurretos que ficaram sob o comando do jovem Eduardo Angelim. Agora a igreja relembra seu passado, vivenciando um novo modelo de conflito gerado pela violência dos dias atuais.


			Dentro dos corredores da construção barroca, se desliza sorrateiramente com uma arma na mão, a sombra de um homem que se aproxima do bandido com a metralhadora. A sombra se esgueira um passo de cada vez, sem se atentar para os gemidos dos reféns que estão amarrados e amordaçados no chão. Sua intenção é fazer com que os bandidos se rendam, mas ele mesmo sabe que isso não será tão fácil.


			Alguém irá pra vala, e não serei eu!


			Mesmo que tenha passado essa hipótese em sua mente, ele não se estremece diante da morte que já o acompanha desde longas datas. Sabe que irá cumprir seu dever de policial, pois a única diferença em relação aos demais, é que a sua vida deixou de ter importância para ele. Retirar das ruas essa escória da sociedade é sempre mais importante do que se manter vivo e ter que encarar os desastres rotineiros de uma vida comum.


			O meliante já rendido abandona a metralhadora e se deita no chão com as mãos atrás da cabeça. O som ensurdecedor dos tiros cessa, e o homem com o distintivo policial na mão ordena que o outro se renda também. No entanto o gigante Cassius Clay, ainda com fúria latente, descarrega seu fuzil para fora da janela e passa a apontar seu armamento contra o policial federal. Maneco pedia para o comparsa largar a arma. Tudo estava acabado! Contudo Cassius Clay não era tão fácil de persuadir, sua decisão sempre foi firme.


			Desde moço sabia que queria ganhar a vida fácil, não importava os conselhos e as oportunidades que seu pai lhe dava. Ele nunca fora de uma intelectualidade admirável para lograr êxito em seus projetos, todavia sua decisão era firme. Falava com ira tentando amedrontar o policial que o fitava friamente dizendo-lhe com uma voz de presságios que seria melhor se entregarem.


			Olho no olho. Cano contra cano.


			Dedos nos gatilhos e nervos à flor da pele.


			É a pistola contra o fuzil, uma luta aparentemente injusta, porém Cassius sabe que daquela distância e nas mãos de um profissional, a pistola era tão mortal quanto o fuzil. O suor gélido rola pelo rosto do bandido, sua camisa se encharca e quando a voz do delegado, através do megafone, alcança as dependências do prédio, foi o momento propício de distração para atirar contra o policial...


			O agente federal se lança no chão atirando contra o peito de Cassius Clay, que despenca seus mais de cento e vinte quilos para fora da janela, se chocando contra a calçada na frente da fachada da igreja, morrendo na hora. O agente se recompõe e, quando já ia libertar os reféns, sentiu um forte golpe no braço direito, que o fez lançar sua arma ao longe. Logo em seguida, sente uma corrente de aço envolver-lhe o pescoço e o ar começou a lhe faltar nos pulmões. Entretanto não se desesperou de imediato, sabia que sua apneia duraria mais de dois minutos, resultado obtido quando era sargento do exército. Índio usa toda sua força para sufocar o policial e, no êxtase do momento, diz:


			— Será o primeiro federal que eu vou mandar pro buraco, seu filho da mãe! Até agora só matei PM.


			— Peraí, Índio! – grita Maneco alvoroçado. – Deixa que eu “salgo” esse polícia aí com sua própria arma.


			— Não, Maneco, tu ainda é muito chupeta pra essas coisas.


			Então Maneco não se contenta e apanha a arma do policial do chão. Do alto de um dos prédios vizinhos, o atirador número 03 vê tudo o que acontecia dentro da igreja e, sem avisar nada, decide disparar no alvo. O oficial que comandava as guarnições da Companhia de Operações Especiais ouve o disparo e interpela pelo rádio comunicador ao mesmo instante em que ouve os gritos histéricos do delegado Nogueira Campos, que se desespera sem saber o que está acontecendo, logo ele que sempre gostou de tudo sob seu controle e agora não sabia o que fazer.


			Dentro do prédio a cena era horrenda, até para o policial mais frio da corporação. Pode acreditar, este policial olha com a mesma displicência de sempre, porém desvia sua atenção para observar a estupefata reação de Índio, que se aterroriza ao ver seu comparsa ajoelhar-se antes de cair no chão somente com uma parte do crânio, pois o restante foi destroçado pelo último tiro disparado, espalhando o sangue pelo chão. É sempre aterrador saber e muito mais ainda presenciar o que um tiro de fuzil faz quando atinge seu alvo. É como dirá, com certeza, em algum jornal televisivo da capital paraense amanhã, o presidente da secretaria de justiça e direitos humanos, o deputado Joaquim Silvério Moreira:


			“São mais duas vítimas que o crime e a violência gerados pelo descaso social conseguiram tirar do meio de nós. Essas VÍTIMAS vão sendo manipuladas a vida toda até definharem em uma cela desumana, ou então, têm suas vidas ceifadas de forma tão violenta. DOIS CORPOS! Um com a metade da cabeça, meu Deus! E o outro estirado na calçada que, nos tempos do cônego Batista Campos, não presenciava tamanha cena. Às vezes me pergunto, digo isso com pesar no coração, se a polícia não é repressora demais!”


			Índio atribulou-se ao ver o corpo do seu amigo à sua frente e afrouxou a corrente com que sufocava o policial de forma involuntária. Pensava já ter visto de tudo na sua longa e experiente vida criminosa: enforcamento; degola; tiro no peito; atropelamento; overdose e muitos outros. Porém aquela imagem jamais sairia de sua memória, deixando-o estupefato, sendo a oportunidade que o agente viu para desferir uma cotovelada no abdômen de seu algoz, que nem oferece reação até ser golpeado por um forte soco na face. O bandido tenta reagir, procurando acertar seu agressor com sua canhota veloz, mas é interceptado e lançado ao chão com outro forte soco no queixo. O policial, com sua respiração ofegante, se posiciona diante do bandido desfalecido e diz:


			— Devia ter batido em você com mais força nas escadas!


			Neste momento, o recinto é invadido pelo delegado, devidamente acompanhado pelo grupo da Companhia de Operações Especiais, que percorre todos os cantos fazendo a varredura do local. Nogueira Campos se surpreende ao ver o agente federal guardando sua arma no coldre:


			— Jota Macoi, eu já devia saber! – diz o delegado enfurecido. – O que, bostas, está fazendo aqui? Cadê o resto da quadrilha? E o que estava acontecendo? E não venha me enrolar, cacete!


			— Uma pergunta de cada vez, senhor!


			


			

				

					4	 Um dos líderes do movimento da Cabanagem que morreu no confronto em frente à igreja das Mercês.


				


			


		




		

			O SUPERINTENDENTE


			DENTRO DO PRÉDIO-SEDE da superintendência regional da Polícia Federal no Pará, situado numa importante avenida da cidade, o delegado-geral, que há poucos meses assumira a chefia, Júlio Campelo, descabelava-se aos berros com o agente Jota Macoi que o fitava com ar de indiferença, como quem já está acostumado com essa cantilena:


			— Seu desgraçado miserável! Mais uma vez puseste toda a operação e a vida dos outros em risco. Merda! Pai-d’égua essa! Te mandei investigar o paradeiro dos caras que sitiaram a Serra de Carajás e você vem me bancar o justiceiro solitário?! Então pra que ter acionado o grupo da Companhia de Operações Especiais, hein?... Dois mortos! Dois mortos! Uma hora dessas a secretaria de direitos humanos já se reuniu com a sua cúpula de retardados pra me metralharem na televisão e na justiça. Nós da federal somente investigamos e prendemos. Esse é nosso mérito. Esse negócio de sair trocando tiro com vagabundo é coisa para os estaduais. Entendeu?


			— Ao menos eles têm coragem de enfrentar essa bandidagem cara a cara! – retorquiu o agente, deixando seu superior ainda mais irritado.


			— Olha aqui, Macoi. Eu não vou ficar ouvindo suas baboseiras e já estou cansado de suas atitudes. Recebo aqui na minha mesa muitas reclamações, às vezes, de gente importantíssima, simplesmente porque estão sendo incomodadas por suas brilhantes deduções inconvenientes. Sempre age sozinho, quer virar herói nacional, por acaso?


			— Estou fazendo apenas meu trabalho. Não quero mérito nenhum, senhor. O problema é que o trabalho policial sempre incomoda principalmente quem deve pra justiça. E se o policial não incomoda, é porque não está trabalhando.


			— Não vem com aquele ditado de que o policial é igual bebê: perto incomoda, mas longe faz falta. Quer me dizer, então, que o doutor Manoel Corrêa Silvestre, presidente nacional da ONG “Viva o verde para sempre”, que mais tem denunciado as agressões ao meio ambiente e apresentado inúmeros projetos mostrando como preservar a Amazônia, já está devendo pra justiça? Você tem bisbilhotado os seus bens, não? – O agente Jota Macoi nada diz ao delegado, que continua flamejando fúria pelos olhos. – Quer me dizer ainda que o renomado juiz Vicente Gonçalves de Albuquerque também está devendo à justiça? Ele que é juiz, e corretíssimo? – continuou seu interrogatório. – E ainda mais absurdo! Que o senador Lucas Muller, forte candidato ao cargo de governador do Estado, está envolvido em um esquema de fraude com o Carlos Coutinho, presidente do Tribunal Eleitoral, pra ganhar as eleições estaduais? Ele que sempre foi um homem de honestidade impecável. Todos estes já me reclamaram sobre suas investigações, que mais parecem devaneios. É isso aí, Macoi, você já está velho e não serve mais pra PF. Essa tua mania de conspiração vai te destruir. Não demora e já vai dizer que eu conspirei com o acidente do Dr. Eduardo, para que ele ficasse aleijado e eu pudesse tomar seu lugar...


			Entretanto o silêncio foi sua resposta. Macoi continuava apenas observando o desenrolar da conversa. O delegado continuou:


			— ...É bom que não diga nada mesmo. Mas vou te avisar e este é o último aviso: se me aprontar mais um desses teus atos heroicos, vou preparar tua documentação e te mandar pra rua. Entendeu?


			A porta da antessala se abre e uma bela jovem aparece dizendo que há uma ligação na linha 1 de grande urgência. Já sabendo do que se tratava, o delegado dispensa o agente, que se vai sem a menor hesitação.


			Droga! Deve ser ele de novo!


			E NO CORREDOR o velho agente deixa escapar pelo canto dos lábios um sorriso sarcástico. Simplesmente se lembra das últimas palavras do delegado Júlio Campelo que dizia sobre sua ascensão à cadeira de delegado-geral. Muitos sabem, e principalmente Jota Macoi, porém nada é comentado às portas abertas sobre certo encontro do delegado com a bela madame Laís Barbosa Dias em um hotel discreto na rodovia federal. No encontro, Júlio Campelo entrega à senhora um envelope grande sem nada escrito. Ela abre com pressa e nervosismo, se espantando ainda mais com o que vê nas várias fotografias, todavia, demonstra discrição em sua posição, como é peculiar de uma pessoa que nasceu em berço nobre. O delegado enxuga a única lágrima de seu rosto e se expressa compadecidamente com inúmeras palavras de carinho e de admiração.


			— Se a Madame quiser chorar, vou entender. Afinal, é difícil demais encarar essa verdade tão cruel. E saiba que a admiro muito e não estou mostrando tudo isso querendo acabar com seu casamento de tantos...


			— Cinco anos!


			— Cinco? Pensei que fossem uns quinze!


			— E é sim. O que quero dizer é que já faz cinco anos que ele não me trata como mulher. Um toque aqui e ali, mas não me acariciava mais...


			— Por favor, dona Laís! Não precisamos entrar em detalhes... – Júlio perdeu as contas de quantas vezes falou mal do Dr. Eduardo por ter uma mulher tão linda e não dar valor, todavia em seu pensamento naquele momento só conseguia pensar no desperdício ter um corpo tão belo daquele e não o possuir.


			— Não, Júlio! Preciso desabafar, sim. Me escute, por favor! – O que ele mais queria era ouvir o desabafo dela para poder lançar sua rede. – Eu acreditava estar gorda, feia, velha e sem graça. Não me achava mais uma mulher desejável.


			Não se achava desejável? Nossa, quanta modéstia!


			Um sorriso flui dentro dele com um prazer por estar ouvindo o desabafo daquela bela mulher. E ela continua:


			— Claro! Eu não estava sendo desejada, não é? Cheguei a acreditar que o problema estava em mim. Entendeu, em mim? Duvidei várias vezes de sua fidelidade, mas ele sempre foi indiferente com as outras mulheres e isso me enchia de orgulho. Até ele começar a ser indiferente comigo também. Na frente dos outros ou nas festas era uma maravilha. Depois, dentro da minha casa, eu era a mais solitária de todas as bruxas. Eu reclamava e ele me dizia que iria ao médico. E esse aí é o médico com quem ele se consultava? Mil vezes preferia que fosse uma vagabunda qualquer, mas uma mulher, né? E não esse aí.


			— Infelizmente não posso lhe falar quem ele é, até porque não faz muita diferença a madame saber. Veja o escândalo que seria.


			O delegado guardou vagarosamente dentro de sua pasta as fotos que comprometiam o marido de dona Laís, o superintendente da PF, Dr. Eduardo Barbosa Dias, que aparece em vários locais, incluindo um motel de luxo, ao lado de um jovem negro com muita intimidade. O jovem sempre está sorrindo e o Sr. Eduardo aparentava estar feliz, muito diferente daquele marido frio e impotente. Ela já não consegue mais segurar suas lágrimas que se misturam com tristeza, ódio, alívio e revolta por ter se dedicado tanto a alguém que lhe enganava, e com outro homem, ainda por cima.


			Ela se debruça na cama bem-arrumada do hotel de beira de estrada, Júlio se aproxima tentando consolá-la, porém ela se ergue e vai até a janela, onde limpa o rosto com a cortina, fechando-a atrás de si. Lança seu olhar ao delegado com uma fixação aterradora. Ele se mantém debruçado na cama, e ela, com toda sensualidade de que podia usurpar das cenas televisivas, deita com o vestido no chão com uma pergunta um pouco devassa ao delegado:


			— Diga, Júlio! Não sou desejável?


			— É sim. Qualquer um sabe que é muito bonita.


			— Não, Júlio. Quero saber se sou gostosa! Venha e toque nos meus seios. Diga se não são suculentos.


			E ele toca os seios dela um pouco receoso, porém com um gosto de prazer, já que há muitos anos queria aquilo. Desejava-a. Sabia da sua condição de mulher frustrada e finalmente seu estratagema surtiria efeito. Agora era só deixar acontecer. Fazer tudo que o ardente e reprimido desejo dela pedia.


			— Beije-os. Vem e me diga se não são doces feito mel.


			— São sim, minha querida Laís! São muito mais que isso. Você todinha é uma delícia.


			A tarde de domingo foi curta demais para saciar a sede latente que a Madame carregava dentro de si e que jamais tivera a coragem de trair seu marido, que, apesar de ser distante, era um esposo exemplar. Agora ela se encontrava na mão do astuto delegado Júlio Campelo, que estava tirando proveito daquela situação, colocando a bela e jovem Laís nas posições que mais lhe agradavam. Rodaram por todo colchão macio da cama e ele não conseguia tirar da boca o róseo alvéolo dos seus seios. De repente um pensamento surgiu na mente de Laís, e que até parou de suspirar gemidos de prazer. Mas agora tudo isto já não importava mais, pois estava totalmente entregue aos anseios da carne e naquele momento só queria se concentrar na penetração de seu corpo e poder alcançar, enfim, o orgasmo, o prazer.


			Será que ele só quis me levar pra cama? Será que Júlio premeditou tudo isso? E as fotos eram verdadeiras?


			À noite ela retornou à sua casa e o seu marido nada perguntou. Também havia chegado fazia poucos minutos antes, pois aproveitara a repentina saída de sua esposa. No entanto ela estava preocupada em esconder seu pecado, então, ao chegar, faz logo um breve comentário sobre como fora ótima a missa do capelão da PM, que sempre ocorre nas dependências do batalhão. O policial que estava de sentinela considerou estranha a sua pressa em entrar no meio da cerimônia ecumênica, e o fato de seu cabelo estar molhado, pois quando uma madame quando sai do banho dura horas só passando creme e decidindo pela roupa certa. Nesse meio-tempo, seu cabelo já deveria estar seco, isso se ela não usar o secador.


			Na outra semana, em um quinto encontro, o plano fora sugerido: narrado com todo o eufemismo e voz suave que o ardiloso Júlio Campelo pôde usar. “Isso não!” Foi recebido com impacto pela bela Madame. Três vezes ela negou como o apóstolo fizera. Disse que jamais seria capaz de fazer tal crueldade, mesmo com todo o despeito e ódio que sentia pelo marido. Júlio dissera que era a única maneira de ficarem juntos. “Não!”, ela novamente respondia, agora com certa aspereza.


			O domingo havia se despedido há duas horas e a madrugada de segunda-feira começava trazendo a insônia, velha amiga da madame Laís. No entanto desta vez não lhe corria nenhuma lágrima dos olhos fundos de uma noite mal dormida. No coração, apenas o desejo de pôr fim ao seu flagelo; na mente, as palavras ouvidas no último encontro com seu amante ainda latejavam como o som dos segundos no relógio da parede. Não podia esquecer-se de nenhum detalhe do combinado. Tal plano que ela havia negado com tanta veemência, porém com algumas palavras doces e outras três horas de prazer junto do delegado.


			Ela consentiu!


			A Madame havia acabado de ingerir os mesmos calmantes de sempre, em dose dupla desta vez. No instante em que ouve seu marido cerrar a porta com toda a dificuldade que a bebida lhe causava, tinha certeza de que ele não estava trabalhando, mas se embebedou em mais uma orgia com aquele rapaz da fotografia e novamente não teria interesse de procurá-la. O que ela não sabia é que ingressara outro rapaz para completá-los naquela noite de fetiches. Ela se mantinha em silêncio por trás da fenda da porta, apenas observando seu marido, o delegado Eduardo Barbosa Dias, subir cambaleante a escada de granito que levava ao seu quarto, longe do dela.


			Agora, sua bichinha desgraçada, vai ter o que merece. Nunca mais vai gastar seu dinheiro com rapazes por aí!


			No último degrau que o conduziria ao corredor do seu cômodo, ele pisa forte no granito liso que o faz escorregar, lançando-o escadaria abaixo, onde seu corpo após várias cambalhotas se choca contra o chão da sala. Que queda! Ele ficou inerte e sem respiração. Laís soluça atrás da porta e aguarda mais alguns segundos até ir para a extremidade superior da escada, de onde observa o Dr. Eduardo, que jazia caído e imóvel. Ele morreu? Então, rapidamente, ela começa a retirar o sabão espalhado propositalmente no último degrau, e se apressa, pois já sente o efeito dos calmantes a pesarem as pálpebras. Preciso ser rápida!


			Depois de acabado, ela dá a derradeira olhadela no esposo e não ouve nada. Não vê sinal de vida. Ele morreu! Engole em seco seu ultimato, agora não tinha mais volta. Era tarde demais. Estava consumado, e de novo seus sentimentos se embaraçam.


			Medo. Remorso. Alívio. Pena. Vingança.


			Agora vou pra cama dormir profundamente!


			DONA NAZARÉ VEIO de Curuçá, uma cidadezinha do interior, ainda jovem, para estudar e logo arrumou trabalho em uma casa de família como babá de um casal de bebês de um empresário que mal lhe pagava um salário. Depois de muitos anos, hoje já quase idosa, continua trabalhando na mesma função, e os estudos ficaram distantes. Tão distantes! O grito da empregada Nazaré ecoa pelos quatro cantos da casa e desperta sua patroa, que se levanta vagarosamente preparando em sua cabeça latejante a cena teatral de uma esposa inconsolável.


			Entre ambulâncias, repórteres, viaturas policiais, choros, murmúrios e especulações, o delegado Júlio Campelo surge lamentando o ocorrido e é o próprio quem preside pessoalmente o inquérito, o qual se define em um acidente doméstico. Contudo não comenta com a imprensa sobre a embriaguez do falecido, tentando preservar a imagem do delegado, todavia a imprensa tem suas próprias maneiras de coletar informações.


			O delegado Júlio Campelo havia recebido a nomeação de delegado-geral interino, com uma indicação generosa vinda do Senado Federal, ao mesmo tempo em que dera a notícia para sua ex-amante sobre o laudo médico que afirmava que o Dr. Eduardo estava fora de perigo. No entanto ficara tetraplégico. Ele agora viverá como um vegetal pra sempre. Ela, por sua vez, sente suas emoções se confundirem. Varia entre culpa, tristeza e abandono.


			Além disso, está incerta sobre como será seu futuro. Agora pagará por seu pecado, pois acabara de receber sua sentença, já autojulgada: cuidará de seu marido acamado até o fim de uma das vidas.


			O AGORA SUPERINTENDENTE cerra a porta de sua sala logo após certificar-se de que o agente Macoi havia se retirado e não tinha ninguém próximo dali no perigo de ouvir sua conversa ou mesmo interrompê-lo. Daí, então, decide atender o telefonema:


			— Alô, bom dia, senhor! Como vai? Vou bem, obrigado. É sobre aquele nosso probleminha, né? É claro que vou resolver. Sim, sou competente pra isso. Não, não! Não posso simplesmente delegar a missão e correr o risco de esbarrar no seu fã-clube, pois esse nosso amiguinho possui uma ficha impecável. Estou esperando uma oportunidade. Não se preocupe. Ah, escute, por favor. Quero alertá-lo de que descobri através de uma fonte segura que ele estará lá presenciando a chegada do seu caminhão. Isso mesmo! Fique de olho! E também... – A chamada foi encerrada. – Droga desligou na minha cara. Sujeitinho medíocre. Até quando vou suportá-lo!?


			Engolindo em seco todas aquelas palavras e, por último, a ameaça de encerrar uma carreira destemida e temida, honesta e íntegra, respeitada por alguns e odiada por muito mais.


			No grande salão, o agente Jota Macoi lembra-se do motivo do seu ingresso na polícia federal, onde solucionou inúmeros casos. Contudo há ainda um único que jamais teve fim dentro da mente do policial: o assassinato brutal de sua esposa e filha e que levou o psicopata “Ogro” cigano para prisão. Para ele algo nunca esteve correto no meio de tudo o que aconteceu.
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